

MOÇÃO Nº  89,  DE 2 001





A Associação Comercial de Santos, publica, trimestralmente, a “CartaACS”. Na edição de Jan/Mar 2001, nº158, a publicação trouxe uma matéria sobre o Plano de Retenção em relação ao café(pág.:5 e 6).






Dizia, textualmente, a matéria:




“Plano de Retenção não valorizou os preços”






“Se o objetivo do Plano de Retenção era valorizar os preços do café, esta meta não foi alcançada. De acordo com especialistas do mercado, o Brasil perdeu cerca de US$400 milhões com a redução das exportações, iniciado em junho de 2000. Os preços não param de cair e o País tornou-se menos competitivo no mercado internacional, abrindo espaço para os concorrentes.






‘Retendo café, perdemos mercado. As exportações brasileiras caíram 18% e nossa participação nas exportações mundiais de café verde caiu de 27% em 99 para 21% em 2000’, afirma Eduardo Carvalhaes Júnior, presidente do Departamento de Corretores da Associação Comercial de Santos. Segundo ele, o País ainda acumulou estoques: a percentagem de café existente nas cooperativas subiu de 7 milhões 250 mil sacas no final de novembro, volume 44% superior ao mesmo período do ano passado e o maior número desde que o Conselho Nacional do Café divulga estes números.






Enquanto o Brasil- o primeiro a cumprir o Plano de Retenção- perde espaço no mercado internacional, países como Costa do Marfim, Honduras, Vietnã, Índia e México bateram recordes de produção no ano passado. O crescimento da participação desses países no mercado mundial é notável. Produtor de café robusta, o Vietnã elevou seus embarques em 44,5% no ano passado, para 11 milhões 195 mil sacas, alcançando a Colômbia no ranking dos exportadores, que até 1999 mantinha a segunda colocação, apenas atrás do Brasil.






A Costa do Marfim também obteve resultados excelentes: exportou 5 milhões 800 mil sacas, um crescimento de 160% em relação a ano anterior. Já as vendas do México, Honduras, El Salvador e Índia cresceram, respectivamente, 21%, 45%, 34% e 22%.






Enquanto a Organização Internacional do Café(OIC) revela que as exportações mundiais de café registraram o recorde de 88 milhões e 500 mil sacas embarcadas em 2000- 4% do volume exportado no ano anterior- o Brasil segue o caminho inverso. No período, o País exportou 22% menos, ou 18 milhões de sacas.






Segundo boletim divulgado por Carvalhaes, ‘a situação brasileira seria menos desconfortável sem a retenção, pois teríamos exportado mais e evitado parte do endividamento; nossos estoques estariam menores e nossos concorrentes com o ‘mico’ na mão, cientes de o Brasil não aceitaria abrir mão de mercados duramente conquistados’.”






Assim, pelo que podemos observar o Plano de Retenção interessa à muitas Nações, menos ao Brasil. Dessa maneira, propomos, então, a seguinte MOÇÃO:






A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA se digne, através dos órgãos competentes, desvincular os produtores brasileiros de café do Plano de Retenção, contribuindo assim para o aumento da exportação do produto.






Sala das Sessões, em    /            /         ,

a) VALDOMIRO LOPES
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